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Resumo /Abstract 

O  presente artigo busca analisar como Eça de Queiro s e Machado 
de Assis tentaram representar literariamente a realidade de seu 
tempo histo rico por meio da utilizaça o da ironia e/ou da sa tira, 

recursos este ticos baseados em uma lo gica de contrastes, que podem 
figurar as contradiço es do progresso no capitalismo burgue s durante o 
se culo XIX. Para tal fim, sera o discutidos os contos Civilização, de Eça de 
Queiro s, e O alienista, de Machado de Assis, e, a partir de tais textos, 
sera o abordadas as diferenças entre a ironia e a sa tira, sendo a ironia 
uma ferramenta amplamente utilizada por ambos os escritores e a sa tira, 
um me todo que compo e a força realista de O alienista, mas que na o esta  
presente em Civilização. Este artigo e  um resumo da dissertaça o de 
mestrado “Ironia e sa tira na figuraça o do progresso e do atraso na 
periferia do capitalismo: Eça de Queiro s e Machado de Assis”.  
 

Palavras-chave:  Eça de Queiro s, Machado de Assis, ironia, sa tira.  
 

T he aim of this paper is to analyze how Eça de Queiro s and 
Machado de Assis sought to represent the reality of their 
historical period in literary terms through the use of irony and/or 

satire, aesthetic devices based on a logic of contrasts that can express the 
contradictions of progress within the nineteenth-century bourgeois 
capitalism. In this regard, the short stories Civilização, by Eça de Queiro s, 
and O alienista, by Machado de Assis, will be examined. Through these 
texts, the differences between irony and satire will be explored, irony 
being a tool widely used by both authors, and satire being a method that 
underpins the realistic power of O alienista, but which is absent in 
Civilização. This paper is a synthesis of the Master’s thesis “Ironia e 
sa tira na figuraça o do progresso e do atraso na periferia do capitalismo: 
Eça de Queiro s e Machado de Assis”.  
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Introdução 
A ideia central da pesquisa que da  origem a este artigo gira em torno da investigaça o de como 

a ironia e a sa tira aparecem como tentativas de figuraça o do progresso na periferia do capitalismo no 
se culo XIX na produça o de dois dos maiores expoentes da literatura em lí ngua portuguesa: Eça de 
Queiro s e Machado de Assis. Cada um a seu modo, ambos os autores tentaram representar, por meio 
de uma criticidade que passa pela força da comicidade, a situaça o de atraso que seus paí ses de ori-
gem, Portugal e Brasil respectivamente, viviam no contexto do capitalismo burgue s no referido perí -
odo histo rico. 

Nesse contexto, a ideia de “progresso” esta  fortemente marcada por contradiço es, em especial 
quando se considera a periferia na dina mica global do capitalismo. Mesmo que as experie ncias de Por-
tugal e Brasil sejam marcadas por especificidades que as diferenciam, ha  pontos em comum na situa-
ça o de atraso vivenciada por esses paí ses. Talvez a expressa o mais destacada dessa similaridade seja o 
que Marx apresenta, em “Crí tica da filosofia do direito de Hegel ─ Introduça o” (2010, p. 153), quando 
trata da situaça o perife rica vivida pela Alemanha durante o se culo XIX: o fato de que essas naço es co-
nhecem a decade ncia do capitalismo burgue s sem terem vivido o seu apogeu. Dessa forma, tanto Por-
tugal quanto Brasil vivem e sentem as contradiço es desse sistema, que aparecem de maneira intensa 
nesse contexto perife rico. Assim, Eça de Queiro s e Machado de Assis, grandes observadores crí ticos da 
sociedade de seu tempo, ao tentarem figurar a realidade que os cerca, precisam encarar essas contra-
diço es e, cada um a seu modo, buscaram representar, literariamente, essas contradiço es. Nossa hipo te-
se e  que, para figurar esse mundo de contradiço es, ambos os escritores escolheram recursos este ticos 
que trabalham com a lo gica de opostos, de contrastes, que seriam a ironia e, no caso especí fico de Ma-
chado, a sa tira. Sa o esses recursos os principais objetos de estudo deste artigo. 

 
Ironia: ferramenta para o fazer estético 

Primeiramente, e  importante considerar o que e  a ironia e como ela aparece na obra de Eça e 
de Machado. Conceituar “ironia” na o e  uma tarefa simples, uma vez que esse parece ser, de acordo 
com D. C. Muecke (2008, p. 22), um termo guarda-chuva que abarca feno menos que na o necessaria-
mente sa o ta o similares entre si. Entretanto, amalgamando diversas possibilidades de definiça o des-
se termo, pode-se chegar a uma conclusa o de que a ironia e , em esse ncia, uma “estrutura comunicati-
va” (Duarte, 2006, p. 19) em que se apresenta uma espe cie de jogo de contrastes. No cerne de toda 
ironia, pode-se encontrar uma relaça o de contraste ou contradiça o entre elementos ou aspectos, co-
mo se pode perceber, por exemplo, em muitas das obras de Eça de Queiro s, considerado por muitos 
estudiosos como um grande ironista. Para tratar do uso que Eça faz da ironia para figuraça o da reali-
dade contradito ria do capitalismo burgue s de seu tempo, elegeu-se como exemplo e ponto de partida 
o conto Civilização, publicado em 1892. 

Segundo Carlos Reis (2009, p. 48), o romance A cidade e as serras, de 1901, e  um trabalho de 
ampliaça o do que Eça de Queiro s tinha desenvolvido no conto Civilização, sendo A cidade e as serras 
um espaço de aprofundamento das questo es que o autor havia levantado em 1892 (Reis, 2009, p. 
48). Pore m, em geral, a estrutura da histo ria do conto e  muito semelhante a  do romance: o supercivi-
lizado Jacinto vive uma vida infeliz e mono tona, mesmo cercado do luxo representado pelo progresso 
tecnolo gico de seu tempo, e se torna feliz quando, ao abandonar o luxo da cidade, passa a viver uma 
vida mais simples no campo. 

Quando o narrador do conto se dedica a descrever a vida luxuosa, pore m infeliz de Jacinto na 
cidade, sua descriça o apresenta ao leitor uma lo gica de contraste que esta  encarnada nos diversos 
aparelhos tecnolo gicos que Jacinto possui. Essa dina mica de contraste se concentra, em resumo, na 
expectativa positiva de que aqueles requintes da civilizaça o iriam trazer melhoria e conforto para a 
vida humana, que contrasta com a realidade negativa de que aqueles mesmos requintes provocam, 
na verdade, momentos de desconforto, sofrimento e tristeza. Eça de Queiro s utiliza-se da ironia para 
destacar esse contraste que enxergava na realidade de seu tempo: uma ideia superficial de progresso 
que parece prometer avanços positivos para a humanidade, mas que, na realidade material, na o re-
presenta o avanço prometido. 

Um dos episo dios iro nicos que Eça constro i em Civilização e  um momento em que Jacinto, em 
seu apartamento luxuoso e supercivilizado, vai apresentar para algumas visitas um fono grafo de seu 
gabinete e, para impressiona -las, faz soar da ma quina a gravaça o de uma fala do Conselheiro Pinto 
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Porto, que dizia com “voz oracular e rotunda” (Queiro s, 2017, p. 223): “Maravilhosa invenção! Quem 
não admirará os progressos deste século?” (Queiro s, 2017, p. 224). Entretanto, devido a um erro de fun-
cionamento, o aparelho começa a repetir, sem interrupça o, a mesma frase da gravaça o: “Quem na o ad-
mirara  os progressos deste se culo?”. Começa enta o uma luta para fugir dos inco modos provocados pe-
la repetiça o ininterrupta do discurso do Conselheiro, sendo utilizadas, por exemplo, mantas e coberto-
res para tentar abafar, sem muito sucesso, aquela gravaça o. Foi preciso, enta o, sair da casa e, na manha  
seguinte, quando Jacinto retornou a seu apartamento, ainda foi possí vel ouvir, agora com “sons estran-
gulados roufenhos: ‘admirara ... progressos... se culo!...’” (Queiro s, 2017, p. 225). Segundo o narrador, 
“So  de tarde um eletricista po de emudecer aquele fono grafo horrendo” (Queiro s, 2017, p. 225). 

Nessa cena de Civilização, e  como se o fono grafo de Jacinto adquirisse vida pro pria e, com isso, 
fugisse ao controle de seu proprieta rio, que, a princí pio, deveria ser capaz de dominar o aparelho. 
Dessa forma, o fono grafo se torna um adversa rio em uma luta que e  co mica para o leitor, uma vez 
que os personagens assumem, contra um objeto inanimado, uma postura de combate similar a  que 
seria adotada para enfrentar um oponente mais perigoso, como uma fera. 

O fono grafo de Jacinto, nessa ocasia o, foge a s expectativas pensadas para ele: o objeto que de-
veria promover experie ncias positivas e estar sempre sob o controle dos seres humanos se torna um 
inimigo inco modo que as pessoas na o conseguem domar. Cria-se, enta o, uma cena co mica que veicu-
la uma crí tica sobre a supercivilizaça o mantida pelo protagonista do conto. 

A comicidade desse episo dio e  construí da a partir de uma lo gica de contrastes, como, por 
exemplo, o contraste entre a tensa o que normalmente se espera da ideia de “luta” e a natureza real 
do oponente que aquelas pessoas enfrentam (um fono grafo quebrado) e o contraste entre a expecta-
tiva positiva sobre aquele aparelho tecnolo gico e a real atuaça o, negativa, desse mesmo aparelho. 
Ale m desses pontos, um outro contraste presente nesse trecho, e talvez o mais central para a crí tica 
que Eça de Queiro s deseja construir no conto, esta  na oposiça o entre a fala de exaltaça o do progresso 
realizada pelo Conselheiro Pinto Porto e a realidade negativa desse mesmo progresso na pra tica, que 
envolve o estorvo provocado pelo fono grafo. 

O discurso “Maravilhosa invenção! Quem não admirará os progressos deste século?” e  a manifes-
taça o de uma visa o ideolo gica que enaltece o progresso tecnolo gico do se culo XIX. Essa visa o, pore m, 
parece compreender esse progresso apenas de maneira superficial, tendo em vista que, na cena do fo-
no grafo, a “maravilhosa invença o”, enaltecida como sí mbolo de um desenvolvimento social admira vel, 
na o corresponde a  realidade mais essencial do episo dio. A visa o de mundo presente no discurso gra-
vado do Conselheiro no fono grafo e  contrariada pela vive ncia real, concreta, uma vez que o aparelho e  
visto na o como algo admira vel e maravilhoso, mas sim como terrí vel, inco modo, desconcertante. 

Para que se compreenda a força compositiva de Eça de Queiro s nesse trecho do conto, e  interes-
sante realizar um exercí cio de imaginar outras possibilidades de realizaça o dessa mesma cena. Se o dis-
curso do Conselheiro Pinto Porto apresentasse um outro conteu do que na o essa exaltaça o do progresso 
tecnolo gico, certamente boa parte do efeito co mico original seria perdido. Caso, por exemplo, a fala re-
gistrada no fono grafo fosse uma simples saudaça o, o tom crí tico em relaça o a  supercivilizaça o perderia 
um pouco da força presente na versa o construí da por Eça. O fato da fala, que de ta o repetida leva a  per-
turbaça o e a  luta contra o fono grafo, ser justamente uma exaltaça o das maravilhas do progresso reforça 
o contraste entre a expectativa positiva desse progresso no se culo XIX e a realidade concreta negativa 
dos rumos que esse avanço tecnolo gico estava tomando no capitalismo burgue s a  e poca. 

Todos esses contrastes apontados na cena do fono grafo sa o contrastes iro nicos. Em Eça de 
Queiro s, a ironia e  uma forte ferramenta para que o autor representasse a realidade de seu tempo 
que e  marcada por uma se rie de contradiço es, como a pro pria contradiça o entre uma ideia aparente 
de progresso humano e a realidade de atraso, de ause ncias de melhorias efetivas na vida concreta 
dos indiví duos. Para manifestar sua crí tica em relaça o a um problema que enxerga em seu tempo his-
to rico, o narrador de Civilização, Jose , que tem a mesma visa o de mundo do escritor Eça de Queiro s 
acerca dos rumos da civilizaça o, utiliza-se da ironia como recurso, como estrate gia argumentativa 
(Brait, 2008, p. 94). Jose  enxerga na vida de Jacinto todos esses contrastes e escolhe a ironia como 
ferramenta para evidenciar esses contrastes e, com isso, critica -los. 

A ironia pode ser entendida, no conjunto da obra de Eça de Queiro s, como um grande acerto 
do autor na sua tentativa de figuraça o da realidade do capitalismo burgue s de seu tempo, tendo em 
vista que essa realidade, como ja  mencionado, e  fundamentada em contradiço es. A ironia, portanto, 
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parece ser um recurso adequado para representar literariamente a dina mica do capitalismo, que Karl 
Marx tambe m ve  como contradito ria: 
 

Em nossa e poca, tudo parece levar no seu interior o seu contra rio. A ma quina 
possui o maravilhoso poder de reduzir o trabalho e torna -lo mais produtivo; 
no entanto, no s a vemos esfaimando e esgotando os trabalhadores. Por efeito 
de algum estranho malefí cio do destino, as novas fontes de riqueza se transfor-
mam em fontes de mise ria. As vito rias da te cnica parecem adquiridas ao preço 
da degradaça o moral. A  medida que a humanidade domina a natureza, o ho-
mem parece converter-se em escravo de seus semelhantes ou de sua pro pria 
infa mia. Dir-se-ia que ate  a luz pura da cie ncia precisa, para resplandecer, das 
trevas da ignora ncia, e que todas as nossas invenço es e todos os nossos pro-
gressos perseguem um u nico fim: dotar de vida e intelige ncia as forças materi-
ais e degradar a vida humana. Este contraste entre a indu stria e a cie ncia mo-
dernas, de uma parte e, de outra, a mise ria e a decade ncia modernas; este anta-
gonismo entre as forças produtivas e as relaço es sociais da nossa e poca e  um 
fato de evide ncia ta o esmagadora que ningue m se atreve a nega -lo. (Marx, 
1856 apud Silva, 2012, pp. 89-90) 

 
Por sua vez, Machado de Assis, no Brasil, tambe m utilizou com excele ncia o recurso da ironia 

para figurar as contradiço es da noça o de progresso no capitalismo burgue s. E  o que se pode notar no 
ce lebre conto O alienista, publicado em folhetim entre 1881 e 1882 e editado em livro na coleta nea Pa-
péis avulsos, de 1882 (Barbieri, 2016, p. 575; Gomes, 1993, p. 147). Nessa narrativa, Sima o Bacamarte 
e  um importante me dico que estudou na “intelectualmente avançada” Europa e retorna ao Brasil, en-
cabeçando a construça o de um hospí cio, a “Casa Verde”, na vila de Itaguaí . Dr. Bacamarte e  descrito, no 
conto, como um cientista totalmente engajado com a cie ncia, sendo esse engajamento marcado por 
excessos, como prova o fato, abordado ja  no iní cio da narrativa, de que ele havia se casado com D. Eva-
rista na o por razo es afetivas, mas, sim, por razo es biolo gicas. Segundo o me dico alienista, a escolha da 
esposa se deu porque ela “reunia condiço es fisiolo gicas e anato micas de primeira ordem, digeria com 
facilidade, dormia regularmente, tinha bom pulso, e excelente vista; estava assim apta para dar-lhe fi-
lhos robustos, sa os e inteligentes” (Assis, 2019, p. 329). Pore m, essa escolha por D. Evarista, ainda que 
apoiada em crite rios aparentemente racionais e cientí ficos, na o garante que o me dico alcance, de fato, 
seu objetivo de ter filhos, ou seja, essa visa o limitada que Sima o Bacamarte tem em relaça o ao uso que 
faz do saber cientí fico na o repercute, na vida concreta, em conquistas reais. Esse fato parece ser uma 
amostra de todo o destino da atuaça o do alienista na vila de Itaguaí , uma vez que, tambe m defendendo 
uma adesa o integral ao que acredita ser a cie ncia, Bacamarte promove uma se rie de situaço es proble-
ma ticas quando começa a determinar quem e  louco e quem e  sa o na vila. 

Os desmandos absurdos, mas que assumem uma superfí cie de racionalidade dado o status de 
credibilidade que sua posiça o como grande homem de cie ncia lhe confere, promovem um verdadeiro 
horror em Itaguaí , que tem boa parte da sua populaça o encarcerada na Casa Verde por motivos es-
tranhos, como a internaça o do Costa, um homem que perdeu sua fortuna ao emprestar dinheiro a di-
versas pessoas. Mesmo que a populaça o de Itaguaí  enxergasse no Costa um “digno cidada o” (Assis, 
2019, p. 341) de “sentimentos cavalheirescos” (Assis, 2019, p. 341), Sima o Bacamarte considerou-o 
como um indiví duo que “na o estava no perfeito equilí brio das faculdades mentais” (Assis, 2019, p. 
342). Assim, a Casa Verde, que, a princí pio, poderia ser o sí mbolo do progresso cientí fico que chegava 
a uma pequena cidade atrasada na periferia do capitalismo (o que justifica a pompa com que foi inau-
gurada), passa a ser um sí mbolo negativo, que representa o autoritarismo cruel do alienista. Este, por 
sua vez, e  um cientista de quem se esperaria que agisse com sensatez, mas que, na realidade, promo-
ve uma se rie de atos insensatos, como a internaça o de pessoas sa s quando Bacamarte muda sua teo-
ria e diz que, na realidade, a loucura e  normal e que quem na o apresenta traços de insanidade deve-
ria ser internado. Esta o aqui contrastes iro nicos brilhantemente construí dos por Machado de Assis. 

Na tradiça o da crí tica litera ria, frequentemente e  apontado como a ironia e  uma ferramenta 
este tica muito utilizada por Machado na figuraça o das contradiço es da sociedade brasileira de seu 
tempo histo rico, especialmente naquela que e  entendida como a fase madura do seu autor (que se 
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iniciaria a partir de Memórias póstumas de Brás Cubas). De fato, pode-se perceber a importa ncia que 
a utilizaça o da ironia apresenta no conjunto da obra madura de Machado de Assis, pore m e  possí vel 
afirmar que esse uso da ironia na o e  totalmente equivalente ao uso desse recurso feito por Eça de 
Queiro s em Civilização. Essa diferença estaria na adoça o da sa tira enquanto me todo compositivo, o 
que parece ser central na produça o da fase madura de Machado, que inclui o conto O alienista. E  im-
portante ressaltar que o conceito de “sa tira” que aqui sera  trabalhado esta  ligado ao conceito apre-
sentado pelo crí tico hu ngaro Gyo rgy Luka cs, que, em certos pontos, diferencia-se do que outros estu-
diosos entendem por esse termo. 

 
Sátira: método compositivo 

Apesar de estarem em um mesmo campo sema ntico, “ironia” e “sa tira” na o sa o termos sino ni-
mos e o uso de um termo ou de outro, no presente artigo, na o e  arbitra rio. Pode-se entender que a 
ironia e  uma ferramenta este tica que pode ser utilizada pelo escritor satí rico, como e  o caso de Ma-
chado de Assis. A ironia pode ser compreendida como um recurso este tico na composiça o do texto 
enquanto a sa tira seria o método compositivo que anima o texto como um todo.  

Segundo Corre a, a sa tira e  “um me todo criador com forte potencial realista” (Corre a, 2019, p. 
72), ou seja, uma forma de conseguir captar, por meio do fazer artí stico, a complexa diale tica entre es-
se ncia e apare ncia que constitui a realidade material. Em “A questa o da sa tira”, Luka cs (2011, p. 170) 
aponta que toda grande obra de arte realista consegue apreender a diale tica entre esse ncia e apare n-
cia, pore m, no caso da sa tira, essa apreensa o se da  de maneira particular, diferente de outras manifes-
taço es litera rias. No caso do romance na o-satí rico, por exemplo, “a diale tica de feno meno e esse ncia 
pode se impor atrave s de todo um sistema dina mico de mediações” (Luka cs , 2011, p. 171, grifo do au-
tor). Segundo Luka cs, no caso do romance na o-satí rico, “e  somente por meio deste sistema de media-
ço es que ela [a diale tica de esse ncia e apare ncia] pode ser revivida” (Luka cs , 2011, p. 171). Por sua 
vez, a sa tira (que e  um me todo que pode compor romances, mas tambe m poemas, contos etc.) expres-
sa a relaça o diale tica entre esse ncia e apare ncia de forma imediata, ou seja, “a sátira constantemente 
afasta estas mediações” (Luka cs, 2011, p. 171, grifos do autor). A sa tira, nesse sentido, parte de um 
contraste imediato entre a esse ncia e a apare ncia (Luka cs, 2011, p. 172), sendo essa imediatez funda-
mental para que se alcance uma figuraça o realista da complexa e contradito ria realidade. 

Na sa tira, o contraste entre esse ncia e apare ncia e  apresentado a partir da representaça o de 
situaço es que esta o “acima da me dia” (Luka cs, 2011, p. 175) e que esta o afastadas das mediaço es re-
ais presentes na realidade concreta (Corre a, 2019, p. 74). Entretanto, esse afastamento das media-
ço es reais na o impede que se atinja a esse ncia dessa mesma realidade, mas, pelo contra rio, e  aí  que 
se apreende verdadeiramente, na sa tira, a esse ncia da dina mica que constitui a realidade concreta 
(Corre a, 2019, p. 74). No caso de O alienista, esse elemento que esta  acima da me dia esta  ligado a  ca-
ricatura como recurso compositivo. 

Em O alienista, Bacamarte e  um personagem caricatural. O me dico apresenta uma 
“subordinaça o hiperbo lica [...] aos ideais e princí pios da cie ncia” (Baptista, 2016, pp. 545-546) e e  
essa hipe rbole um traço caricatural dessa personagem. Segundo Alfredo Bosi, Sima o Bacamarte e  um 
“homem de cie ncia ate  a medula, consequente ate  o ridí culo” (Bosi, 2020, p. 88). Ao considerar a per-
sonalidade do me dico alienista, pode-se perceber que ele manifesta uma crença totalmente exagera-
da na superioridade e na infalibilidade do me todo cientí fico, e essa exageraça o encontra fundamento 
na ana lise que Machado de Assis faz de seu tempo histo rico real, um perí odo marcado por um discur-
so de defesa do progresso cientí fico, mas que na o corresponde a algumas das mais centrais deman-
das do cha o histo rico. O que Machado de Assis realiza e  a percepça o dessa tende ncia da vida real e 
exagera essa tende ncia, e e  nesse exagero, que e  satí rico, que se consegue atingir, em O alienista, a 
verdadeira esse ncia de seu tempo histo rico, o que faz desse conto um potente obra de arte realista. 
Essa hipe rbole caricatural que faz parte da composiça o este tica do personagem Sima o Bacamarte es-
ta  “acima da me dia” quando se considera a realidade extralitera ria, mas e  nesse “estar acima da me -
dia” que Machado encontra um caminho para expor, sem mediaço es, o que ha  de essencial na socie-
dade de seu tempo. 

Em O alienista, a erupça o su bita de uma situaça o “acima da me dia” (a vida caricatural e as 
aço es absurdas de Sima o Bacamarte na posiça o de grande homem de cie ncia respeitado na vila de 
Itaguaí ) permite que se enxergue, sem mediaço es, a esse ncia da realidade material. Essa erupça o su -
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bita se da  a partir do choque imediato entre apare ncia (a racionalidade do me dico, a pretensa superi-
oridade do saber cientí fico) e esse ncia (a irracionalidade, o absurdo), que revela, por si so , o qua o di-
minuta e ridí cula e  a figura desse homem que se vende como valoroso e e  visto como grande, impor-
tante e solene, ou seja, revela o “tamanho real” (Corre a; Hess, 2019, p. 1) desse personagem. 

Talvez o auge da sa tira no conto de Machado seja o final do texto, em que se narram as condi-
ço es que levam a  morte de Sima o Bacamarte. O me dico, que chega a  conclusa o de que o “perfeito 
equilí brio das faculdades mentais” (Assis, 2019, p. 342) e , na verdade, um traço de insanidade, com-
preende-se, ao final, como o u nico homem sa o de Itaguaí  e, portanto, na sua lo gica torta e deturpada, 
o u nico louco da vila. Desse modo, Bacamarte se interna no hospí cio, onde acaba morrendo tempos 
depois. Devido ao prestí gio que a posiça o de cientista o concedia, o alienista era, em Itaguaí , a u nica 
pessoa com poder para decidir se algue m era louco ou na o, o que ocasionou momentos de horror e 
de indignaça o quando alguns dos cidada os locais eram internados. Pore m, quando o pro prio me dico 
se interna, o seu pro prio poder se volta contra si mesmo. Entra em colisa o a apare ncia (o prestí gio do 
me dico que realiza o que for preciso em nome da cie ncia) e a esse ncia (o ridí culo da postura hiperbo -
lica do alienista) e, de imediato, percebe-se quem e  esse indiví duo que detinha o poder em Itaguaí . 

Como ja  mencionado, a ironia, no conto O alienista, e  um recurso este tico utilizado na compo-
siça o do todo satí rico. Pore m, quando consideramos o conto Civilização, que tambe m se vale da iro-
nia na tentativa de figurar a realidade, entendemos que esse texto de Eça, ao contra rio do de Macha-
do, não configura uma verdadeira sa tira, no sentido trabalhado por Luka cs e que aqui estamos explo-
rando. Sa o basicamente dois os motivos para se chegar a essa conclusa o. 

Em primeiro lugar, pode-se dizer que o conto Civilização na o seria uma sa tira porque o me to-
do satí rico na o apresenta uma carga moral. No texto de Eça, o narrador Jose , ao criticar a supercivili-
zaça o de Jacinto e defender a adoça o que seu amigo faz de um estilo de vida mais simples no campo, 
esta  sendo um porta-voz da ideologia do pro prio autor Eça de Queiro s. No ensaio “A decade ncia do 
riso”, de 1891, Eça aponta que o se culo XIX e  um “se culo se rio” (Queiro s, 2019, p. 268), em que ha  
pouco espaço para aquilo que o escritor consideraria como um riso verdadeiro. Eça justifica o declí -
nio do riso aute ntico com os rumos tomados pelo suposto “progresso” civilizato rio de seu tempo: “Eu 
penso que o riso acabou ─ porque a humanidade entristeceu. E entristeceu ─ por causa da sua imen-
sa civilizaça o.” (Queiro s, 2019, p. 270). Como soluça o para esse entristecimento e para essa ause ncia 
do riso, o autor portugue s propo e a rejeiça o da supercivilizaça o e uma aproximaça o com a natureza, 
tal qual ocorre com o protagonista Jacinto no enredo de Civilização. Tendo em vista que o teor do dis-
curso presente nesse ensaio e  uma manifestaça o direta do pensamento do pro prio Eça de Queiro s, o 
conto Civilização pode ser entendido como uma espe cie de ilustraça o da ideologia do autor, uma de-
monstraça o, em forma de narrativa, daquilo que o autor enxerga em seu tempo histo rico. Trata-se, 
portanto, de uma literatura de tese. 

No caso de Civilização, essa tese e , como se pode atestar pelo ensaio “A decade ncia do riso”, 
um elemento que na o nasce de modo orga nico das aço es vivas dos personagens, mas e , antes, um ele-
mento externo a  narrativa, um elemento que e  enxertado, em um movimento de fora para dentro, no 
fazer litera rio. Esse elemento externo compreende a subjetividade do escritor Eça de Queiro s e, como 
veremos, essa subjetividade, no caso, parece na o captar com muita clareza a verdadeira esse ncia dos 
feno menos sociais que o autor pretende figurar, uma vez que parece moldar a realidade a uma visa o 
subjetiva, individual. A manifestaça o dessa visa o subjetiva que deturpa a dina mica real da vida social 
e  o que chamamos aqui de “carga moral”, o que na o condiz com o me todo compositivo da sa tira. 

Na produça o satí rica da fase madura de Machado de Assis, em que se insere o conto “O alienis-
ta”, na o ha  espaço para essa carga moral externa a  narrativa. Nesses textos, e  o pro prio enredo, sa o 
os pro prios personagens e suas aço es que evidenciam a real dina mica diale tica que anima a vida so-
cial de seu tempo histo rico. E  o caso do romance Memórias póstumas de Brás Cubas, em que o pro prio 
narrador-personagem, ao construir um discurso que, na apare ncia, tenta vangloriar sua pro pria ima-
gem, acaba levando o leitor a reconhecer que aquele indiví duo que se pretende ta o grandioso e , na 
verdade, ridí culo (Corre a, 2019, p. 78). E  evidente que, no fazer artí stico, a subjetividade do autor 
nunca e  totalmente excluí da, pore m, no caso de Machado, essa subjetividade na o deturpa os reais 
movimentos da dina mica social, mas antes capta a esse ncia dessa mesma dina mica. 

Em Civilização, a carga moral, subjetiva, individual de Eça de Queiro s na o apresenta o mesmo 
efeito e deforma a verdadeira diale tica que anima a vida social de seu tempo histo rico. Essa deforma-
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ça o vem do fato de que Eça, no conto, propo e que a saí da para o problema da supercivilizaça o, que e , 
de certa maneira, uma questa o real do capitalismo burgue s, seria uma espe cie de regresso, ou seja, a 
soluça o que Eça enxerga para as contradiço es do progresso capitalista estaria na rejeiça o total desse 
progresso e no retorno a um tempo anterior a essa forma de organizaça o social. A carga moral que 
alicerça esse conto e  constituí da por uma impossibilidade de vislumbrar um futuro em que as contra-
diço es do progresso sejam efetivamente superadas, um futuro que na o seja um retorno ao passado, 
uma vez que esse retorno e  uma impossibilidade. Desse modo, na o se vislumbra, portanto, que o ca-
pitalismo e  uma fase transito ria da histo ria da humanidade, uma fase que pode e deve ser superada 
para a construça o de outras dina micas sociais em que as contradiço es do passado tenham sido resol-
vidas e outras contradiço es apareçam. 

Baseado no que coloca Luka cs em “Marx e o problema da decade ncia ideolo gica” (2010), pode
-se pontuar que essa impossibilidade de entender o capitalismo como uma fase transito ria, ou seja, a 
ause ncia de perspectiva de uma real superaça o do capitalismo e  uma visa o deturpada da realidade 
concreta, sendo essa deturpaça o favora vel a  manutença o do poder da classe burguesa, privilegiada 
pelo status quo (Luka cs, 2010, p. 66). Eça de Queiro s, por mais que seja, no conto Civilização, um crí ti-
co do sistema capitalista, acaba inconscientemente fazendo uma apologia indireta dessa mesmo sis-
tema, uma vez que, de certa maneira, manifesta que a burguesia permanecera  como classe dirigente 
da humanidade, o que na o corresponde aos reais movimentos da histo ria, que comportam a necessi-
dade de superaça o do capitalismo. Ainda que, ao final de Civilização, Eça proponha algum tipo de 
transformaça o naquela dina mica social figurada (Jacinto abandona a supercivilizaça o da cidade e se 
dedica a  vida simples no campo), essa transformaça o na o esta  ligada a uma efetiva superaça o da soci-
edade burguesa, tendo em vista que se trata de um impossí vel retorno a um passado pre -capitalista e 
de uma mudança superficial, uma vez que, mesmo com a ida ao campo, a estrutura de poder da socie-
dade burguesa permanecera  a mesma se na o houver uma mudança na estrutura essencial dessa soci-
edade. A proposta de mudança social no fim desse conto na o e , dessa forma, uma mudança verdadei-
ra no sentido de superaça o do capitalismo, uma vez que os problemas reais daquela sociedade per-
maneceriam os mesmos. Quando o conto na o considera essa transformaça o do cerne da sociedade 
burguesa, ele reforça, ainda que na o seja da vontade consciente do autor, uma reconciliação com esse 
mundo burgue s, que permanece, na sua esse ncia, intocado mesmo com as mudanças superficiais que 
esse texto queirosiano vislumbra.  

A aute ntica sa tira, por sua vez, na o comporta esse aspecto reconciliador. De acordo com o tra-
balhado por Corre a e Hess (2019), a sa tira, durante a era burguesa, abarca a necessidade de supera-
ça o do sistema capitalista e, com isso, a possibilidade da emancipaça o humana (Corre a; Hess, 2019, 
p. 11). Nas obras satí ricas de Machado de Assis, como e  o caso de O alienista, quando o autor reduz ao 
seu “tamanho real” (Corre a; Hess, 2019, p. 1) indiví duos que, na superfí cie da dina mica social, sa o 
lidos como pessoas valorosas e grandiosas, esta  colocada ali a necessidade de superaça o de uma lo gi-
ca absurda que po e como detentores do poder pessoas que freiam o verdadeiro progresso humano, 
que deve ser um progresso efetivamente emancipato rio. 

A aute ntica sa tira, segundo Luka cs, apresenta, em sua esse ncia, o que o pensador chama de 
“conteu do de classe” (Luka cs, 2011, p. 179, grifos do autor), que pode ser compreendido na ideia de 
um “o dio sagrado” (Luka cs, 2011, p. 182, grifos do autor) ou clarividente. Tal “o dio sagrado” seria 
um sentimento de indignaça o de uma classe que esta  atrelado a uma compreensa o clara da dina mi-
ca social concreta, em que se reconhece bem qual classe representa o verdadeiro progresso huma-
no e qual representa a decade ncia, o conservadorismo, o freio em relaça o a  exigida emancipaça o 
humana, ale m, e  vidente, de reconhecer a necessidade da superaça o de uma ordem social que atra-
vanca essa emancipaça o. E  essa necessidade que esta  figurada em O alienista, mas que na o aparece 
em Civilização, que, ao na o enxergar a superaça o histo rica como necessidade, promove uma recon-
ciliaça o com o capitalismo burgue s, ainda que, na superfí cie, seja um conto fortemente crí tico aos 
rumos da civilizaça o burguesa. 

A partir desses apontamentos, retomamos, para concluir, a ideia de que “ironia” e “sa tira”, 
apesar de serem termos que, muitas vezes, podem ser confundidos dadas as similaridades que eles 
apresentam (como o jogo de contrastes existente em ambas), sa o dois conceitos que precisam ser 
diferenciados. “Ironia” pode ser entendida como um recurso este tico que, por si so , pode ou na o car-
regar uma carga moral subjetiva, bem como pode ou na o ser veí culo para uma postura reconciliado-
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ra. Por isso, mesmo que apresentem efeitos este ticos diferentes, os dois contos aqui analisados 
(Civilização e O alienista), podem se utilizar da ironia como recurso. Entretanto, no caso de O alienis-
ta, bem como nas produço es verdadeiramente satí ricas de Machado em geral, essa ironia parece es-
tar a serviço do fazer satí rico, o que na o parece acontecer em Civilização, de Eça de Queiro s. 
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